
                                        
 
 

 

16.12.2024 - 10 anos após o retorno do lince-ibérico a Portugal – 16.12.2014 

 

Completam-se hoje 10 anos sobre o início do processo de reintrodução de lince-ibérico em 

Portugal, no território pré-selecionado do vale do Guadiana, no âmbito do projeto LIFE Iberlince 

(set/2011 a jun/2018).  

Foi em 16 de dezembro de 2014 que o casal de linces Jacarandá e Katmandú, provenientes, 

respetivamente, do centro de reprodução do ICNF, em Silves (CNRLI) e do centro de cria do 

OAPN, em Zarza de Granadilla, na Extremadura em Espanha, foram libertados no cercado de 

solta branda ou de aclimatação, para o efeito instalado na Herdade das Romeiras, em São João 

dos Caldeireiros, no concelho de Mértola. 

 

Libertação do macho Loro, no cercado de solta branda 

Até 2024 foram libertados no vale do Guadiana, nos concelhos de Mértola, Serpa e, a partir de 

2022, também em Alcoutim, 61 exemplares nascidos em cativeiro, aos quais se juntaram, pelo 

menos, três dispersantes, oriundos das populações vizinhas da Andaluzia e da Extremadura. 

Aos 10 linces libertados entre dezembro de 2014 e maio de 2015, juntaram-se nove exemplares 

libertados em 2016, oito em 2017, seis em 2018, sete em 2019, em 2020 e em 2021, cinco em 

2022 e dois exemplares em 2024, acrescidos das, pelo menos, quatro centenas de crias nascidas 

em liberdade, do que resultou uma população sobreviva, recenseada no final de 2023, de perto 

de 300 exemplares. 

 

 



                                        
 

 

Evolução da população de linces, no Vale do Guadiana, entre 2015 e 2023 

 

Este acréscimo populacional refletiu-se consequentemente numa significativa expansão 

territorial a partir do núcleo inicial de Mértola, com maior expressão a sul da ribeira do Vascão, 

tendo-se constituído uma subpopulação estável no Algarve, em Alcoutim: 

 

 

 



                                        
 
 

No início da reintrodução, em 2014, a União Internacional para a Conservação da Natureza 

(IUCN) classificava a espécie como “Criticamente em Perigo”. Graças aos esforços conjuntos da 

iniciativa ibérica de reintrodução, em 2016 a espécie passou a ser classificada como “Em Perigo” 

e, finalmente, em 2024, foi reclassificada como “Vulnerável” a nível global da península Ibérica. 

Este esforço é amplamente reconhecido como um dos mais notáveis exemplos de recuperação 

de uma espécie que esteve muito perto da extinção. 

A partir de setembro de 2020 teve início um novo projeto LIFE – Lynxconnect – cujo objetivo 

central é o de serem identificados, caracterizados, estabelecidos e geridos ativamente 

corredores de conexão ou pontes (“stepping stones”) entre as populações originais da Andaluzia 

e as reconstituídas a partir de 2014, quer na Andaluzia, quer em Castilla-La Mancha e 

Extremadura, quer mais recentemente (desde 2024) em Múrcia e, a partir de 2025, também em 

Castilla-Léon. Prevê igualmente a consolidação e reforço dos núcleos populacionais criados no 

âmbito do anterior projeto LIFE Iberlince. 

 

Nesse contexto, o Senado Espanhol, numa sessão solene realizada em 20 de junho de 2024, fez 

questão de reconhecer o mérito dos intervenientes no atual projeto de conservação da espécie, 

o projeto LIFE Lynxconnect. Esta distinção destaca os resultados alcançados e a importância do 

trabalho colaborativo. 

Os Técnicos do ICNF, presente ou anteriormente envolvidos no retorno do lince-ibérico a 

Portugal, visam desta forma singela, assinalar os resultados atingidos, para os quais outras 

entidades e personalidades contribuíram igualmente, designadamente as populações que vivem 

nos aglomerados populacionais do Vale do Guadiana. 

Todos são merecedores de reconhecimento. 

ICNF/DCNB/DRCNB-Alentejo, 16 de dezembro de 2024 


